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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO


RESOLUÇÃO CONSUNI-UFMT Nº 138, DE 30 DE AGOSTO DE 2023.

Dispõe sobre aprovação do Núcleo de Pesquisa e Apoio Didático em Saúde (NUPADS), vinculado ao Instituto de Ciências da Saúde do Câmpus Universitário de Sinop. 
O CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, no uso de suas atribuições legais,

CONSIDERANDO o que consta no processo n.º 23108.045223/2022-17 ;

CONSIDERANDO a decisão do plenário em sessão realizada no dia 30 de agosto de 2023;

RESOLVE:

Art. 1º. Aprovar o regimento interno do Núcleo de Pesquisa e Apoio Didático em Saúde - NUPADS, vinculado ao Instituto de Ciências da Saúde da Universidade Federal de Mato Grosso, Campus Universitário de Sinop, composto de IX Capítulos, divididos em 34 artigos, que com esta Resolução é publicado.

Art. 2º. Esta Resolução entra em vigor a partir desta data.

SALA VIRTUAL DAS SESSÕES DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, em Cuiabá, 30 de agosto de 2023.

Evandro Aparecido Soares da Silva

Presidente do Consuni

REGIMENTO INTERNO DO NÚCLEO DE PESQUISA E APOIO DIDÁTICO EM  SAÚDE (NUPADS) – ICS – UFMT, CÂMPUS SINOP

CAPÍTULO I – IDENTIFICAÇÃO, VINCULAÇÃO E FINALIDADE

Artigo 1º. Criado em consonância à Resolução CONSUNI nº 04, de 16 de abril de 2010 e também ao Decreto nº 5.563, de 11 de outubro de 2005, o qual regulamenta a Lei no 10.973, de 02 de dezembro de 2004, que incentiva o desenvolvimento cientifico. o Núcleo de Pesquisa e Apoio Didático em Saúde (NUPADS), vinculado ao Instituto de Ciências da Saúde (ICS) da Universidade Federal de Mato Grosso, Campus Universitário de Sinop, é um órgão destinado a coligar professores, técnicos-administrativos, discentes e pesquisadores, com a finalidade de desenvolver pesquisas científicas de excelência, consultorias, cursos, palestras, debates e demais atividades que possam contribuir para a disseminação do conhecimento na área da saúde e, como consequência, produzir e difundir conhecimento científico, bem como fornecer apoio didático aos cursos de graduação e pós-graduação da Universidade Federal de Mato Grosso, Câmpus Sinop (UFMT) em conformidade com os princípios e finalidades estipulados no Capítulo II, Art. 47, do estatuto desta Universidade.

CAPÍTULO II – DA COMPOSIÇÃO
Artigo 2º. O NUPADS é constituído por docentes, técnicos-administrativos, Pós-doutorandos, discentes de graduação e pós-graduação, vinculados à UFMT, bem como por profissionais e estudantes de outras instituições de ensino e pesquisa, do governo, da iniciativa privada e autônomos que desenvolvam pesquisas da saúde, os quais serão denominados membros, classificando-se nas seguintes categorias:

I. Servidores em exercício vinculados a UFMT;  

II. Pesquisadores vinculados a outras entidades e autônomos, serão considerados pesquisadores associados;

III. Pesquisadores em estágio de pós-doutoramento na UFMT, professores substitutos, pesquisadores vinculados a Instituições de pesquisa estaduais, nacionais ou internacionais, que por tempo determinado, serão os pesquisadores visitantes;

IV. Alunos de graduação e pós-graduação da UFMT e de outras instituições de ensino, serão os auxiliares de pesquisa.

Artigo 3º. O credenciamento de membros ao Núcleo, estará condicionado à a aceitação do Chefe da Unidade e de seus pares.  Após, deverá enviar solicitação ao Conselho Deliberativo em formulário próprio via Sei para apreciação da inclusão e este será por tempo indeterminado.
§ 1º. Tanto os professores como os servidores também necessitam de cadastro.

§ 2º. O pedido de credenciamento deverá ser encaminhado ao Conselho Deliberativo, contendo os seguintes documentos:

a) Currículo Lattes atualizado; 

b) Plano de trabalho.

§ 3º. No caso dos pesquisadores associados, após aprovação do Conselho Deliberativo, a decisão deverá ser encaminhada para a congregação do Instituto de Ciências da Saúde e em seguida, para homologação e registro na PROPeq.

Artigo 4º. Apenas alunos cadastrados no NUPADS e com autorização do Chefe da Unidade e ciência do Coordenador do Núcleo terão acesso as Unidades, mesmo  fora do horário de expediente dos técnicos.

Artigo 5º. O recredenciamento se dará pelo envio bienal do relatório de atividades desenvolvidos pelos membros docentes e técnicos, o qual ficará condicionado a decisão do Conselho Deliberativo em relação ao desempenho do membro e sua participação nas atividades realizadas pelo Núcleo.

Parágrafo Único. Caso o pesquisador permanente perca o vínculo com a UFMT, este deverá solicitar recredenciamento como pesquisador em outra categoria.

Artigo 6º. Em relação ao descredenciamento dos membros do NUPADS: 

§ 1º. O membro que desejar não fazer parte do NUPADS deverá solicitar via Sei o seu descredenciamento.

§ 2º. O membro que não cumprir o plano de trabalho proposto sem justificativa ou não enviar o relatório anual de atividades será encaminhado ao Conselho Deliberativo para decisão em relação ao seu descredenciado.

§ 3º. O descredenciamento de um membro pode ser discutido pelo Conselho Deliberativo em casos específicos ou omissos nesse regimento.

CAPÍTULO III – DA ADMINISTRAÇÃO

Artigo 7º. A Administração do Núcleo será composto por::

I.  um(a) Coordenador(a) do Núcleo (professor lotado no ICS).;

II.  um(a) Supervisor(a) Financeiro(a);

III.  um Conselho Deliberativo.

Artigo 8º. A organização administrativa e deliberativa do NUPADS será exercida por um conselho deliberativo, composto pelos seguintes membros: 

I. O(a) Coordenador(a), seu Presidente; 

II. O(a) Supervisor(a) Financeiro(a); 

III. Seis membros do NUPADS, escolhidos em reunião pelos pares com a seguinte quantidade: 1 representante técnico, 1 representante discente e 4 representantes docentes; 

§ Único. Os demais membros poderão participar e se manifestar nas reuniões, mas terão direito a voto apenas nas eleições de Coordenador, Supervisor Financeiro e integrantes do Conselho Deliberativo.

Artigo 9º. Em cada Unidade, as necessidades dos docentes, técnicos e acadêmicos devem ser reportadas ao Chefe da Unidade que os representarão no conselho deliberativo.

CAPÍTULO IV – DA ORGANIZAÇÃO
Artigo 10. O NUPADS, com sede na Universidade Federal de Mato Grosso, Câmpus de Sinop (UFMT/Sinop), vinculado ao Instituto de Ciências da Saúde (ICS), é constituído por cinco Unidades autônomas, independentes e dotadas de seu próprio perfil científico, sendo estas: Unidade 1, Laboratório de Imunopatologia e Doenças Tropicais; Unidade 2, Laboratório de Doenças Metabólicas e Cardiovasculares; Unidade 3, Laboratório de Procedimentos Experimentais e Apoio Didático; Unidade 4, Biotério e Unidade 5, Laboratório de Neuropsicobiologia Experimental.

§ 1º. As Unidades 1, 2 e 5 são autônomas, possuindo total independência  científica para, através da anuência de seu representante legal, denominado Chefe de Unidade, desenvolver suas pesquisas científicas, cadastrar seus professores- pesquisadores, criar suas próprias normas de utilização, estabelecer convênios e/ou parcerias assim como também captar recurso financeiro em órgãos de fomento e apoio à pesquisa.

§ 2º. As unidades 3 (Laboratório de Procedimentos Experimentais e Apoio Didático) e 4 (Biotério) serão Unidades comuns a todas as outras Unidades (laboratórios) e estarão sob a responsabilidade do Coordenador do Núcleo, o qual elegerá um servidor técnico para conduzir a aplicabilidade das regras, agenda de atividades, entre outros.

CAPÍTULO V – DAS OBRIGAÇÕES

Artigo 11.  Ao Núcleo compete: Produzir pesquisa básica e/ou aplicada e estimular a divulgação do conhecimento científico produzido na Instituição em eventos científicos e periódicos de reconhecimento e circulação nacional e internacional.

Artigo 12. Ao Conselho Deliberativo compete: 
I. Supervisionar o cumprimento do Plano de Trabalho Bienal do Núcleo de Atividades Acadêmicas;
II. Acompanhar as atividades administrativas e financeiras do Núcleo,
III. Deliberar sobre pautas administrativas, financeiras e outras que se mostrarem necessárias no Núcleo.

VI. Decidir sobre o credenciamento e descredenciamento de membros do NUPADS, conforme esse regimento;

V. Decidir sobre a utilização do recurso financeiro do Núcleo.

VI. Responder perante à UFMT pelo desempenho de seus membros, encaminhando ao Comitê de Nucleação de Atividades Acadêmicas de acordo com sua atividade principal, bienalmente ou sempre que solicitado, relatórios de avaliação científica, administrativa e financeira aprovados pelas Congregações das Unidades envolvidas.

Artigo 13. Ao Coordenador do Núcleo compete: O Coordenador do Núcleo é o    representante maior e responsável pela administração do Núcleo.

I. Gerenciar todas as demandas do Núcleo.

II. Representar o Núcleo junto aos órgãos superiores, sociedade e demais entidades.

III. Divulgar as atividades do Núcleo anualmente.
IV. Implementar as decisões do Conselho Deliberativo no que diz respeito ao desenvolvimento do Plano de Trabalho Bienal.
V. Coordenar a elaboração dos Planos de Trabalho Bienais, dos relatórios e das Prestações de Contas e encaminhá-los, para a análise e aprovação, ao Conselho Deliberativo e Congregação do ICS. Posteriormente, os referidos documentos devem ser encaminhados ao Comitê de Nucleação de Atividades Acadêmicas para análise e aprovação.

VI. Convocar reuniões ordinárias e extraordinárias e coordená-las.

VII. Apresentar balancetes acadêmico, financeiro e científico do Núcleo.

VIII. Zelar pelo Núcleo.

Artigo 14. Ao Supervisor financeiro, compete:
I. Supervisionar as atividades financeiras, assegurando o cumprimento das normas legais vigentes e adotadas pela UFMT para a captação de recursos por meio de contratos, convênios, termos de cooperações institucionais, projetos e correlatos.

II. Encaminhar anualmente o balancete financeiro ao Coordenador do NUPADS.

III. Ser responsável pela execução e trâmites financeiros aprovados pelo Conselho Deliberativo.

Artigo 15. Aos Chefes de Unidade compete: O Chefe de cada Unidade é o representante maior da Unidade e responsável pela administração da respectiva Unidade.

I. Administrar e responder pela Unidade.

II. Desenvolver, junto aos seus pares e ao grupo de apoio técnico, as normas de funcionamento da Unidade, bem como garantir a aplicação das mesmas.

III. Estabelecer as demandas da Unidade.

IV. Representar a Unidade em reuniões ordinárias e extraordinárias.

V. Representar a Unidade junto aos órgãos superiores, sociedade e demais grupos, quando necessário e solicitado pelo Coordenador do Núcleo.

VI. Apresentar balancetes acadêmico, financeiro e científico da Unidade periodicamente.

Artigo 16. Ao grupo de apoio técnico compete: O corpo de apoio técnico é responsável pela manutenção e organização das atividades desenvolvidas nas Unidades e Núcleo.

I. Levantar demandas de consumo, manutenções, entre outras.

II. Controlar o uso de equipamentos.

III. Coordenar a agenda de eventos e atividades das Unidades.

IV. Reportar danos e avarias ao Chefe da Unidade.

V. Elaborar o procedimento operacional padrão (POP) de todos os equipamentos das Unidades.

VI. Assessorar atividades desenvolvidas pelos discentes dentro do espaço físico das Unidades.

VII. Garantir o bom andamento de todas as atividades de pesquisa e ensino realizadas nas Unidades.

VIII. Contribuir para o bom funcionamento dos equipamentos.

IX. Preparar equipamentos e materiais de consumo em geral para serem usados em aulas práticas.

X. Controlar o estoque dos materiais de consumo presentes em cada Unidade.

XI. Garantir o acondicionamento adequado dos materiais e reagentes.

XII. Proceder a limpeza e conservação das instalações, bancadas e equipamentos.

XIII. Providenciar o descarte de perfuro-cortantes, reagentes químicos e carcaças de animais junto a unidade responsável da Universidade.
XIV. Controlar os reagentes controlados pela Polícia Federal.

Artigo 17. Ao professor-pesquisador cadastrado em qualquer das Unidades compete:

I. Cadastrar todos os projetos de pesquisa e os alunos envolvidos de acordo com o formulário específico de sua Unidade.

II. Conduzir o aprendizado do aluno na Unidade e no Núcleo.

III. Entregar relatório acadêmico-científico anualmente ao Chefe da Unidade de acordo com formulário específico.

IV. Participar da reunião da Unidade e do Núcleo quando convocado.

V. Cumprir e fazer cumprir as deliberações da Unidade e do Núcleo.

VI. Buscar fomento junto às agências financiadoras de amparo à pesquisa, promover a realização de cursos, eventos e outros para a captação de recursos e manutenção da Unidade.

VII. Zelar pela ordem da Unidade e do Núcleo.

VIII. Zelar pelo patrimônio dos materiais e equipamentos.

CAPÍTULO VI – DO MANDATO E NOMEAÇÃO

Artigo 18. O mandato do Coordenador do Núcleo e dos Chefes de Unidade será de dois anos, sendo permitida a recondução, entretanto, apenas uma vez.

Artigo 19. A nomeação do Coordenador do NUPADS será realizada por consulta eleitoral aos membros do NUPADS. Já a dos Chefes das Unidades será realizada por indicação dos docentes que fazem parte daquela Unidade (sendo a indicação do Chefe de Unidade feita apenas pelos docentes nela vinculados) e deliberada em reunião pelo conselho deliberativo.

CAPÍTULO VII – DO USO DAS UNIDADES

Artigo 20. Os horários de funcionamento das Unidades estarão fixados na entrada das mesmas.

Artigo 21. Cada unidade apresentará um manual de normas de utilização, os quais estarão fixados na Unidade.

Artigo 22. Somente terá acesso ao NUPADS o pessoal devidamente autorizado, pelo Chefe da Unidade e com ciência do Coordenador do Núcleo, o qual deverá estar na listagem de pessoas autorizadas.

Artigo 23. Docentes que não sejam membros integrantes do NUPADS e que desejem utilizar alguma das Unidades e/ou algum equipamento no NUPADS deverão solicitar ao Chefe da Unidade, o qual deverá informar aos técnicos e esclarecer ao solicitante todas as regras de utilização da Unidade.

Artigo 24. O uso da Unidade 4, Biotério, por docentes que não sejam membros integrantes do NUPADS somente será permitido mediante o aceite de uso dado por um dos professores membros integrantes do NUPADS, com ciência do Chefe da Unidade e do Coordenador do Núcleo. Neste caso, o docente deverá preencher o formulário próprio para o uso da Unidade e respeitar as normas de utilização da Unidade. Em adição, o projeto deve estar cadastrado na PROPeq e aprovado pelo Comitê de Ética em Uso de Animais.

Artigo 25. O uso da Unidade 3, Laboratório de Procedimentos Experimentais e Apoio Didático, destina-se a aulas práticas dos cursos do ICS (incluindo professores não cadastrados no NUPADS), assim como também à realização de procedimentos experimentais por alunos e professores cadastrados em qualquer uma das Unidades do NUPADS. Para o uso desta Unidade, o docente deve procurar o técnico responsável, designado pelo Coordenador, e preencher o formulário próprio para o agendamento. Os alunos envolvidos em aula prática não precisarão de cadastro, por se
tratar
de uma participação/atividade
esporádica
no
Núcleo. Eles
estarão      exclusivamente sob a responsabilidade do docente ministrante da aula.
Artigo 26. Encerradas as atividades e/ou participação de alunos no projeto de pesquisa, o professor orientador deverá comunicar ao Chefe da Unidade o encerramento de suas atividades e consequentemente o desligamento do aluno e retirada de seu nome da lista de cadastro e permanência no laboratório.

CAPÍTULO VIII – DOS RECURSOS FINANCEIROS CAPTADOS

Artigo 27. Todos os cursos, prestação de serviços, eventos e projetos desenvolvidos no NUPADS ou por Professores e Técnicos vinculados ao NUPADS com captação de recursos financeiros, via fundação de Universidades, deverão apresentar prestação de contas ao Supervisor financeiro e Conselho Deliberativo.

Artigo 28. Os recursos financeiros captados conforme descritos no Artigo anterior deverão ter pelo menos 5% de seu lucro destinado ao NUPADS.

Artigo 29. Os recursos financeiros direcionados ao NUPADS devem ser usados unicamente para investimento em melhorias e necessidades do NUPADS, sendo que o seu uso deve ser previamente apresentado e aprovado no Conselho Deliberativo. 

Artigo 30. Os financiamentos, convênios, parcerias e contratos de prestação de serviços para realização das atividades do NUPADS e os recursos captados por meio de contratos interinstitucionais deverão atender, além das normas legais vigentes, às Resoluções do Conselho Diretor (tal como determina o artigo 6º da Resolução CONSUNI 32/2021);

Artigo 31. O patrimônio do NUPADS, caso o mesmo seja extinto, será da UFMT e pertencerá ao Instituto de Ciências da Saúde, Campus Universitário de Sinop.

Artigo 32. Aos casos omissos neste Regimento serão aplicados os dispositivos da Resolução CONSUNI 32/2021, sendo resolvidos pelo Conselho Deliberativo do NUPADS, podendo ser criadas decisões para as demandas adicionais, ouvidos os órgãos competentes da UFMT.

CAPÍTULO IX – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS

Artigo 33. Todos os projetos de pesquisa desenvolvidos no NUPADS deverão seguir os princípios éticos estabelecidos pelo Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) da UFMT criado através da Resolução CONSEPE n° 114, de 03 de dezembro de 2003.

Artigo 34. Casos omissos serão avaliados pelo conselho deliberativo.
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